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GOVERNOS 

o FRACOS... 

Raul Pilla — 

COMPRAZEM-SE os nossos 
presidencialistas em con- 
siderar o parlamentar um 

j govêrno débil, por estar sujei- 
; to a votos de desconfiança e 
| não ter nunca segura a sobrevl- 
i \ ência. E' especialmente o regl- 
i me francês com a extraordiná- 
i ria instabilidade dos seus gabl- ; netes, o que lhes suscita as cri- 

ticas. Já se explicou milhentas 
vêzes que, repousando, sempre 
e necessariamente na opinião 
pública convenientemente re- 
presentada nas Câmaras, é o 
parlamentar o mais forte govêr- 
no possível no regime democrá- 
tico: é forte, embora não seja 
de fôrça. 

Cabal demonstração disto é o 
que se acaba de verificar com 
a demissão do marechal Juin, 
atualmente o maior prestigio 
militar da França. Tendo-se 
permitido criticar publicamen- 
te a política internacional do 
govêrno e não tendo compare- 
cido a dar as necessárias ex- 
plicações, foi o glorioso solda- 
do imediatamente dispensado 
das suas altas funções. 

Será govêrno fraco o que 
assim procede? Seria capaz de 
semelhante decisão qualquer 
dos nossos fortes governos pre- 
sidencialistas? Em França, uma 
simples votação derruba o gabi- 
nete, mas não o abala a ofus- 
cante glória de um marechal. 
O govêrno resiste galhardamen- 
te ao choque das armas. Na 
Brasil, como em tôdas as Repú- 
blicas presidencialistas da Amé- 
rica Latina, o govêrno, embora 
oriundo de uma manifestação 
plebiscitária mais ou menos au- 
têntica, embora munido de man- 
dato por prazo fixo, começ» 
depois de algum tempo a ter 
fundadas dúvidas acerca do 
apoio da opinião pública e, por 
isto, presta atento ouvido ao 
minimo estremecimento daj 
Classes Armadas. 

E' tal govêrno sempre à es- 
preita e freqüentemente em so- 
bressalto que se diz govêrno 
forte... 

Repita-se ainda uma vez: o 
sistema parlamentar não pro- 
duz, não pode produzir gover- 
nos de fôrça, que seriam com 
êle contraditórios, mas gera go- 
vernos fortes, porque necessà- 
riamente apoiados na opinião 
pública. 


